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O Império Britânico atravessa neste momento ura período de extrema gra-

vidade. Encontra-se em pleno processus de transformação. Os governantes pa-

rece que não o percebem, dado que todos os seus actos tendem a mudar essa 

transformação em uma verdadeira dissociação. Os dirigentes parecem cegos, 

surdos e estúpidos, porque não vêem nem ouvetn coisa alguma, porque dão 

mostras de nada compreenderem do que se passa nas diversas partes do seu im-

pério. Esta diminuição da capacidade compreensiva dos detentores do poder é 

na nossa época muito maior do que habitualmente, quando o curso das coisas se 

opera com regularidade, sem sobressaltos. 

V E R D A D E S A P U R A D A S 

Uma epidemia 

Depois da encefalite letárgica decla-
rou-se em Paris uma nova epidemia. E' 
a hilariante. Os atacados põem-se a rir, 
a rir, talqualmente a sr.a Angela Pinto 
na conhecida cançoneta. Parecerá à pri-
meira vista que semelhante andaço não 
traz conseqüências graves. De facto, não 
consta que já alguém tivesse morrido de 
riso. Mas nem por isso os inconvenien-
tes da moléstia são menores. Diz um 
amigo que está pior da periía. E o 
doente de riso, apesar de consternado, 
e sinceramente pesaroso, a desfazer-se 
em gargalhadas loucas e ruidosas. Co-
munica-lhe o merceeiro que a manteiga 
subiu de preço: e o atacado, sériamen-
te aflito por não ter posses bastantes a 
suportar o aumento, a atroar o espaço 
com as suas involuntárias risadas. Isto 
sem falar da impossibilidade dos conta-
giados em jogar ao «sizudo». Triste 
doença essa, a do riso. E não se sabe 
onde iria a esquipática moléstia ido 
buscar a sua origem. <jTeriam porventu-
ra sido já traduzidas em francês as poe-
sias do sr. Sevilha ou as conferências 
do sr. Almada Negreiros? 

Cinema 

Prepara-se em França uma monu-
mental e bestificante fita cinematográ-
fica, que nós não desesperamos de ver 
um dia exibida por séries aí em qual-
quer Olímpia. Trata-se da Bíblia. De-
pois da vida de Cristo, já explorada no 
Cinema em várias edições, temos o Ve-
lho Testamento, aliás bem mais inte-
ressante do que o Novo. A modos que 
a fita começará pelo princípio, isto é, 

tirado no próprio local. Depois vem o 
Senhor e em seis séries se observará a 
criação do mundo. Os passarinhos do 
ar, os peixes do oceano, as árvores 
dando fruto segundo o seu nome . . . 
Virá então o aparecimento do homem 
e da mulher, porque Deus achou que 
isso era bom. E aqui nos abismamos 
nós em aflitivas perplexidades. iRes-
peitar-se hão os textos sagrados ou 
falsificar-se há a verdade bíblica? Mas, 
na primeira hipótese, iem que trajo se 
apresentará Adão antes do pecado, por 
forma a evitar uma intervenção da po-
lícia? Eis o busílis. De Eva não fala-
mos. O seu trajo primitivo está consa-
grado. pela moda, acrescentado embo-
ra por alguns retalhos de fazenda cara, 
bons só para arruinar os maridos. 

Um negócio 

A loucura dos dirigentes 
E' sabido que, segundo Kant, a detenção do poder obnubila a razão. Por 

conseguinte, imprime aos actos dos governantes uma direcção irracional, insana-

tanto mais desmedida quanto mais pronunciada é a obnubilação. A causa bio-

lógica desta aberração fatal dos dirigentes reside provávelmente numa modifi-

cação química do organismo. Lendo ultimamente A Química e a Vida, obra no-

tável do prof. O . Bohn e da Sr.a Ana_ Dazewina, observei que uma modities-

;ão temporária do estado químico pode produzir-se sob a influência desta ou 

aquela força do meio exterior. Tais modificações do estado químico manifes-

tam-se por modificações no bom funcionamento dos órgãos. O uso prolongado 

do poder, da autoridade, provoca um fenômeno biológico anüogo ao que se dá 

com um músculo que funciona de mais: hipertrofia-se. D o mesmo modo o cé-

rebro dos detentores do poder, sob o efeito da função dêste, se hipertrofia par-

cialmente. O estado químico muda de equilíbrio. Produz-se um verdadeiro es-

tado de aberração. Adquire-se a doença que o prof. Cacassagna denominava 

«Cesarite», doença que é inerente a todos os militares profissionais, a todos os 

autocralas cuja autoridade é inconiestada. A inteusidade dessa doença varia com 

a duração do poder, porque os efeitos desta sobre o cérebro são acumulativos. A 

guerra mundial aumentou nos detentores do poder a sua fatal aberração. Efec-

tivamente, a tensão nervosa e emocional desses anos de guerra, a excitação ge-

ral, a fadiga, as modificações da alimentação e da vida habitual, que deixei as-

sinaladas no último capítulo das minhas Lições da Guerra Mundial, foram um 

«03 factores exteriores determinantes das modificações químicas dos humores 

* dos tecidos de tòda a gente. Nos dirigentes, semelhantes modificações jun-; pelo Gênesis. Logo de comêço se pode-

taram-se às causas naturais de aberração, de sorte que esta elevou-se a um grau e, a d m l . r a r . ° panorama do Cáos, 

tal que o menor observador pode constatá-lo na maneira absurda e contrária 

aos seus próprios interesses, por que êles dirigem os povos. Isto dá-se em tòda 

a parte. E é especialmente sensível na Grã-Bretanha, porque é tal o poderio 

dêste império que o torna ura dos factores mais importantes da política 

mundial. 

As reivindicações dos povos do Império 
O Império Britânico compõe-se da Grã-Bretanha (Inglaterra, Gale3 e Es-

cócia), da Irlanda, dos «Dominions» da Australasia (República da Australia e No-

«a Zelanuia), do Canadá e da África do Sul, e ainda de colônias, como por 

Exemplo a índia. O Egipto não é colônia, nem «Dominion», nem mesmo um 

país de protectorado. E' teoricamente independente; saindo estreitamente do 

Império, na prática, a sua independência, não existe. Este-imenso império, em 

que nunca o sol desaparece, está .agora em plena crise. Os povos que o com-

põem, com uma energia sempre em aumento, reclamam a sua independência, 

a sua autonomia, o direito de disporem desi-mesmos, êsse famoso direito que 

ioi o leit motiv cantado pelos dirigentes no decurso da guerra, para levarem as 

massas populares a bater-se contra as Potências Centrais.. . 

A Irlanda 

Já neste jornal dei a conhecer a guerra nacional em que anda a República 

Irlandesa com o govêrno britânico e os seus exércitos. Todos os dias, os exér-

citos britânicos cometem na Irlanda actos de selvajaria que o vulgo nunca jul-

g o u possíveis, e que o scientista considera normais, porisso que são apenas a 

manifestação necessária da mentalidade natural do militar profissional, ta 

como, há 30 anos já, eu pude determiná-la, baseando-me no grande número de 

•bservações registadas no curso da história. Mas, sendo normais para milita-

res êsses actos bárbaros (incêndios e destruição das coisas, como represálias; 

refens tirados da classe civil (mulheres e crianças incluídas) e postos à viva for-

ça na vanguarda das colunas volantes de soldados, etc), não era costume vê-lo3 

sustentar e justificar por governos de civis. E', todavia, êste o espectáculo a que 

assiste o mundo! E o povo da Grã-Bretanha suporta-o pacientemente, não 

compreendendo que pouco a pouco se deshonra na opinião pública mundial-

Esta opinião tem mais poder do que geralmente parece crer-se. O povo ale. 

mão notou o facto ao cabo de alguns anos de guerra e ainda lhe está perce-

bendo os efeitos. O povo britânico devia lembrar-se disso, êle que foi um dos 

mais ardentes a falar em nome da humanidade contra as práticas bárbaras. 

Ora, a guerra continua e exaspera-se na Irlanda. O seu fim inelutável é a 

independência dêsse país, o que libertará ao mesmo tempo a Grã-Bretanha, jneira e tam indignamente mutilados 

Como sempre, esta é escrava da sua escrava! O homem mais livre é o que vive qye^hegam a ficar incompreensíveis, 

só, sera servidor, assim como sem senhor. Quem é senhor é simultâneamente 

escravo. Os dirigentes britânicos, se tivessem o menor conhecimento dos seus 

próprios interêsses, retirariam imediatamente da Irltnda todos os seus solda- Pensamento 
cos e a sua polícia, dizendo aos irlandeses: —«Sois livres; tratai dos vossos ne-

gócios como enter.derdes. Se quiserdes, podemos, como iguais, entender-nos 

para regularmos as nossss relações». 

A paz seria imediata, e imediata seria a entente irlando-britânica, porque a 

comunidade de interêsses entre os dois países é patente para todos os que os 

conhecem. A Grã-Bretanha e a Irlanda vivem uma da outra. E' impossível a 

uma levantar uma muralha da China para a separar da outra, pois isso seria 

«juási um suicídio. 

Infelizmente para os povos e para si ^mos, os governantes como Edward 

Carsori, Curzon, Bonar Law e Winston ChurchilI, que regem os negócios do 

Império, s5o de uma inteligência mediocre, atrofiada pelo seu próprio poder. 

Sãu teimosos como jumentos ante qualquer coisa de insólito. E de coração leve, 

-ontinuam inutilmente a fazer correr o sangue e as lágrimas dos seres huma-

»os, a destruir os bens acumulados pela indústria dos homsns no curso das úl-

imas décadas. íQuando será que os rebanhos humanos hão de expulsar os seus 

uaus pastores? 

Paris, 16 Fevereiro. 1321.. 

Cm. 

om ne Kussia 
Carlos Kabakcieff, redactor do Robotniceski Ve3tnik, de Sofia 
(Bulgária), foi há pouco a Livorno, representando o Comitê Execu-
tivo da III Internacional no Congresso Socialista realizado na-
quela cidade, Aproveitando a sua estada na Itália, Kabakcieff fez 
publicar na revista Comunismo, de Milão, alguns interessantes 
dados sobre a situação actual da República dos Sóvietes. Os de-
poimentos de Kabakcieff, além de curiosos, tcem ainda o mérito de 
ser sinceros. Não se escondem as deficiências da organização po-
litica que hoje prepondera na Rússia. Mas apresenta-se o que há 
de bem na obra realizada pelos Sóvietes. Apraz-nos publicar nes-
tas colunas os depoimentos do comunista búlgaro. Eles são favo-
ráveis à orientação do regime russo. Som é quê aSsim seja. Para 
dizer mal dessa grandiosa tentativa de regeneração humana bas-

tam bem as mentirolas burguesas. 

A a l i m e n t a ç ã o 

João Grave escreve-nos de Inglaterra: 

«Num número da Batalha que um 
camarada me envia vejo, pelos anún-
cios, que três dos meus livros fôram 
traduzidos em português. iPoderiam 
vocês indicar-me o enderêço do editor? 
Já que traduziram os meus livros sem 
consultar-me nem prevenir-me, gosta-
ria ao menos de possuir ura exem-
p l a r . . . » 

Vamos satisfazer os desejos do nosso 
ilustre camarada enviando-lhe os exem-
plares pedidos. Mas não deixa de ser 
extranho que algui.s comerciantes, 
aproveitando a crescente expansão das 
ideas anarquistas, tenham aproveitado 
abusivamente as obras de propaganda 
para eixo do seu negócio, vendendo 
caro o que poderia ser vendido a pre-
ços acessíveis, especulando cora o tra-
balho alheio, chatinando miserável-
mente com o esforço intelectual de 
outrem. Sobre isto de traduções e edi-
ções há muito que dizer. Há pr'ai no 
mercado livros traduzidos de tal ma-

É' possível que um dia oú outro nos 
ocupemos dêste assunto mais de espaço. 

O patriotismo não tem sentido para 
os proletários. Quem diz pátria diz pa1 

trimóuio. Os operários não tendo pa-
trimônio não teem pátria .—Jorge Ive-
tat. 

0 festival a favor 
de A BATALHA 

0 
6 enaltecido por um grupo 

de esci itores e artistas 
Um grupo de admiradores do gran-

de artista que é Columbano, grupo 
consíituído por escritores e artistas 
consagrados, pede-nos a publicação 
rias seguintes palavras que neste mo-
mento entende dever dirigir a Colum-
bano, o mestre, um dos homens que 
merece a nossa mais alta consideração 
pelas suas altas qualidades de artista e 
de carácter: 

Amigos e admiradores de Columbano, Vi" 
mos tmzer-lhe, comovidamente e entusia3-
ticamente, as nossas homenagens mais pu-
ras, que tOJas ao mesmo tempo se dirigem 
ás suas qualidades de pintor de gémo e de 
homem ae perfeita integridade moral. Nesta 
grande crise da alma portuguesa, a iigura 
ue Columbano impõe-se como uma d s 
mais nobres e mais seguras afirmações de 
caráeter. Como a Autcro de Quiutat, Ca-

racter é mesmo o termo que o define, ao 
pintor e ao homem: carácter na sua obra 
admirável i; na saa Vida exemplar. 

Asceta da sua arte, vivendo para ela e 
(por ela, Columbano produziu uma obra gé-
nial que como tal se destaca, não apenas 
tio nosso paii, mas em qualquer pais de ci-
vilização e cultura estética. 

Benemérito desinteressado, artista de al-
tíssimo timbre que ao serviço dos seus 
ideais desdenhou sempre a fortuna mate-
rial, cavalheiro de perfeita educação com 
quem os primores do tracto realçam a no-
breza do seu nome ilustre por tantos títu-
los, desde 03 de família até aos dos méri-
tos próprios, Columbano é um de aquiles 
tam raros e gentis espíritos que, pelo çua 
de representativo traduzem, nos fazem crer 
cm melhores dias para a patria. 

£ nó3, com a consciência do quem cum-
pre um simples dever, respeitosamente nos 
ncilnamos diante do pintor que produziu 
uma obra como a sua e diante do homem 
que se nos apresenta como um exemplo'de 
beleza moral. 

José de Figueiredo, José Relods, Raul 
Uno, João de Deus Ramos. Afonso Lopes 
Vieira, Augusto Gil, Antônio de Andrade, 
José Malhõa, Luis Fernandes, Roque Oa-
meiro, Sousa Lopes, Anjos Teixeira, João 
Vaz, Manuel Emidio da silva. 

Continua a despertar grande entu-
siasmo o festival que um grupo de de-
dicados amigos de A Batalha deve le-
var a efeito no próximo dia 18, que 
coincide cora o aniversário da Comuna 
de Paris. 

Para êsse festival, que, como temos 
dito, se realiza no teatro Ginásio, tem 
já havido grande procura de bilhetes, 
sendo de esperar que resulte brilhan-
tíssimo. 

A classe operária mais uma vez irá 
demonstrar o grande amor que nutre 
pelo seu órgão na imprensa. 

GORIFSSSa U M l l í m 
Sessão em C o i m b r a 

CO IMBRA, 3. —C.—Em missão de 
propaganda pró-Congresso Metalúr-
gico, estiveram há dias nesta cidade 
"os camaradas Pereira Braga e Rodri-
gues dos Santos, do Porto, ficando 
constituída uma comissão de meta-
lúrgicos para organizarem o seu sindi-
ceto profissional e dar a adesão ao 
Congresso da indústria. 

A Batalha começará a publicar àma-
nhã a segunda tese que a comissão or-
ganizadora apresentará ao Congresso 
Metalúrgico. Trata da intensificação e 
desenvolvimento da metalurgia no país 
pela introdução da siderurgia. 

Para êsse trabalho chamamos a aten-
ção do operariado, sobretudo cio que 
pertence à indústria metalúrgica. 

Os que visitam a Rússia, enviados 
pela burguesia na qualidade de «socia-
listas», veem fazendo uma grande la-
múria a respeito da fome, da miséria e 
dos sofrimentos a que estaria exposto 
o proletariado. E' verdade que os ope-
rários russos e suas famílias estão su-
jeitos a sofrimentos e privações (nas ci-
dades é insuficiente o pão, e o mesmo 
acontece com a carne, a manteiga, o 
leite, o açúcar, etc., gêneros de pri-
meira necessidade) mas os que falam de 
tais privações para auxiliarem a burgue-
sia a demolir a confiança do proletaria-
do internacional na revolução russa e 
arruinar o seu prestigio, esquecem mui-
tos factos. E' assim que êles, intencio-
nalmente, se calam, não dizendo-quais 
são os culpados dos sofrimentos e das 
privações do proletariado russo; os ver-
dadeiros culpados são: a burguesia rus-
sa e a burguesia europea que há bem 
três anos fazem uma guerra implacável 
contra a República russa, bloqueando-a 
para a reduzir à fome; os reformistas e 
os oportunistas do movimento operá-
rio que militam na Rússia no campo da 
contra-revolução contra a autoridade 
dos Sóvietes e que na Europa não só 
dificultam a ajuda do proletariado in-
ternacional à revolução russa, como 
ajudam até a contra-revolução da bur-
guesia internacional e a sua campanha 
contra a Rússia. Esses culpados são: os 
hóspedes da República Soviética, que 
aproveitam a sua permanência nesse 
país e a sincera hospitalidade fraternal 
do proletariado russo para injuriá-lo e 
para dar armas à burguesia internacio-
nal na sita indigna campanha contra-re-
volucionária. * 

O proletariado, rjisqto t%o oculta os 
seus sofrimentos e privações; e ate, pelo 
contrário se orgulha de haver repelido, 
três anos a fio, os ataques dos seu3 ini-
migos internos e externos, apesar des-
sas privações conservando hoje em suas 
mãos a bandeira vitoriosa da revolução. 

O proletariado russo não necessita 
das lágrimas hipócritas desses soi^di-
sant amigos da República dos Sóvietes: 
do que êle necessita é do real apoio do 
proletariado revolucionário internacio-
nal. 

Crispien e Dittmann na Alemanha, 
Dugoni e D'Aragona e outros na Itália, 
Dara só falar nestes, exageram por um 
ado a fome na Rússia, e por outro fa-

zem silêncio sobre as melhorias freqüen-
tes e incessantes que na Rússia se ope-
ram. 

Aos malignos detractores da Rússia 
do3 Sóvietes preguntamos: é melhor por-
ventura a situação dos milhões de des-
empregados na Alemanha, França, 
América, Inglaterra e Itália? é melhor 
porventura a situação dêsses milhões de 
operários que por um pedaço de pão são 
forçados a suportar longas e dolorosas 
greves? é melhor porventura a situação 
do proletariado nos países capitalistaa 
com a crescente, assombrosa carestia da 
vida, com a crescente crise econômica 
geral? 

E' deveras extranho o facto de terem 
Crispien e D'Aragona ido à Rússia pa-
ra descobrirem a miséria da classe ope-
rária após a guerra imperialista! Não 
só é extranho mas,também deplorável 
que êsses senhores ocultem intencional-
mente que a libertação da Sibéria, da 
bacia do Don e da Ucraina, da autori-
dade de Koltchak e Denikine tenha tra-
zido uma melhoria para as povoações, 
no respeitante ao abastecimento alimen-
tar, O que nos maravilha na Rússia dos 
Sóvietes é que, apesar da guerra impe-
rialista e civil, arruinando pela ba.se a 
vida econômica do país, o novo regime 
proletário, embora lentamente, melho-
ra sempre a sua situação material, in-
clusivè no que respeita a alimen-
tação. 

Já não existe na Rússia aquela bur-
guesia deslumbrante de luxo mas cheia 
de vícios, nem um proletariado mergu-
lhado na miséria; há um povo de tra-
balhadores que conscienciosamente dis-
ciplina a distribuição de todos os bens 
materiais, e se estes bens não são ainda 
hoje suficientes são pelo menos distri-
buídos equitativamente. 

O povo russo sabe que, se se sofrem 
privações, a culpa não é do regime dos 
sóvietes lhas da guerra interna e exter-
na da burguesia contra a Rússia dos 
Sóvietes. 

Há na Rússia um povo altivo e livre 
que se sabe responsável da sua própria 
sorte, e que está pronto a defender o 
novo govêrno com risco da própria vi-
da; por isso a Rússia inspira a todos os 
seus apaixonados e sinceros visitantes, 
não compaixão nem pessimismo mas 
entusiasmo e confiança na revolução 
proletária. Só os cérebros impotentes e 
os corações áridos dos reformistas abur-
guesados e dos outros inimigos da re-
volução podem negar os grandes pro-
gressos da Rússia dos Sóvietes no cam 
po mais difícil da organização: abaste-
cimento alimentar. 

o quadro das privações da República 
dos Sóvietes, esqueceram-se dêste facto 
de tamanha importância e significado 
históricos: a abolição do alcoolismo 
da-prostituição na ; lica proletária 
socialista. 

O regime tzarista produzia álcool pa-
ra subtrair centenas de milhões de ru-
btos aos operários e aos camponezes, i 
para matar-lhes a consciência e a von-
tade; o govêrno dos sóvietes com um só 
golpe aboliu a produção e o consumo 
das bebidas alcoólicas. Na Rússia de 
hoje, não só a produção como também 
o comércio do álcool eo alcoolismo são 
punidos como delitos dos mais graves. 
O álcool usa-se apenas como medica-
mento, e nalgumas indústrias. O vinho 
é prescrito pelos médicos aos doentes 
convalescentes, e as bebidas alcoólicas 
sao vantajosamente substituídas por ou-
tros produtos, sem álcool, frutos, etc. 
Nas ruas da cidade não mais encontra-
reis homens embriagados. O alcoolis-
mo, êsse vício humilhante para a digni-
dade pessoal, encorajado no máximo 
grau pelo regime capitalista, está abo-
lido. 

Tampouco tornarãis a vèr, nas ruas 
da cidade na Rússia dos Sóvietes, êsse 
outro quadro, o mais repugnante da 
sociedade burguesa: a prostituição. O 
govêrno dos Sóvietes aboliu as três 
principais circunstâncias que favoreciam 
a prostituição: o lucro dos capitalistas 
que a mantinham; a miséria da vida 
que forçava a mulher a mercadejar o 
corpo; o matrimônio burguês que unia 
o homem e a mulher por ínterêsse, ma-
trimônio que não se fundava sobre o 
amor e encorajava a prostituição. 

O govêrno dos Sóvietes deu trabalho 
às prostitutas e submeteu-as uma fisca-
Kz;i£ão organizada: ^sisgurando-lhes e 
íin"ponao-Ihes um trabalho produtivo, 
assegurada ficou a sua salvação física e 
moral e a sua reabilitação dentro duma 
sociedade sã e honesta. 

O govêrno dos Sóvietes instituiu o 
matrimônio livre civil e pôs o amor 
como base das relações entre o homem 
e a mulher. Compreende-se que a abo-
lição completa da prostituição não está 
ainda conseguida, pois que os hábitos 
preversos e os detritos das.relações ca-
pitalistas conservam ainda certos tra-
ços desta espantosa praga, que é o me-
lhor ornamento dos regimes burgueses. 

São maravilhosos os progressos al-
cançados neste sentido pela Rússia dos 
Sóvietes, e entusiasma vêr até que pon-
to se conseguiu abolir a mai3 degra-
dante miséria da humanidade, na socie-
dade capitalista: a prostituição. 

Ainda que a Rússia dos Sóvietes não 
tivesse dado outras provas da sua in-
fluência renovadora sôbre a humani' 
dade, a abolição da prostituição e 
alcoolismo bastariam para conquistar-
-Ihe a a-ímiração e o afecto do proleta-
riado de todo o mundo. 

DEBATE DE OPINIÕES 

A propósito da discussão feita 
Tendo lido com interesse o que na 

Batalha tem vindo sob o titulo Debate 
de opiniões, senti-me hoje tentado a 
reproduzir, nestas tiras de papel, algu-
mas considerações que aquela leitura 
me tem sugerido, no propósito de vo 
Ias remeter, para vêr se, delas, alguma 
coisa se poderá aproveitar. 

Se me sentisse autorizado a impor 
aos outros o meu modo de vêr, pode-
ria dar outra forma a estas linhas, dan-
do-lhe um titulo mais ou menos impe-
rativo. Mas, na minha obscuridade de 
um simples provinciano, não chego : 
competência de muitos outros paladi-
nos da Grande Causa, já muito conhe-
cidos e experimentados em lutas so-
ciais, e por i s o com direito a serem 
atendidos. Portanto, é muito despre-
tenciosamente que desta maneira vos 
escrevo, e sómente para satisfazer 
uma necessidade do meu espírito. O 
que eu preciso é da vossa benevolên-
cia, já que do vosso árduo, cotidiano i 
importante trabalho nessas oficina: 
vos venho distrair alguns momentos, 
sem saber com que proveito. 

Peço que me permitam todos os ca-
maradas que eu diga, com a máxima 
franqueza e sinceridade: de tudo que 
até hoje li no Debate de opiniões, não 
pude ainda tirar conclusão alguma pro-
veitosa sem modificar o meu modo de 
vêr anterior, sôbre a futura Revolu-
ção. Quer dizer: perdi o meu tempo. 
Pode êste resultado ser devido à minha 
pouca perspicácia; porém, como eu, es-
tão muitos outros companheiros com 
cjuem tenho de conviver. Na troca de 
impressões, de quási todos os dias, em 
todos eles tenho observado os mesmos 
resultados: a inutilidade que se sente de 
tal debate. E' possível que nesses gran-
des centros seja outra a intelectualidade 
para se atingir devidamente o valor de 
certas questões; e, se assim é, lamenta-
mos que até nós não tenham chegado 
êsses precisos conhecimentos. 

Neste meio rude em que lidamos, só 
se tem compreendido que parece haver 
por tòda a parte muita palavra, muita 
retórica, fazendo falta os actos, as 
obras, o trabalho útil e fecundo de or-
ganização, provindo desta falta a indo-
lência, a apatia, a indeferença das 

sas operárias, perante o cataclismo qas 
se aproxima. 

O que se compreende é que a melhor 
forma de fazer a Revolução e de con* 
tinuá-la, não está em discutir se ela 
deve vir com ou sera ditadura, mas 
sim em agitar, em esclarecer constante-
mente os espíritos, provocar as vontát» 
d es no sentido de tudo se preparar 
para entrarmos nela eficazmente. 

O que se compreende é que cada in-
divíduo, cada grupo ou coleetividade 

deveria trabalhar denodadamente, com a 
maior energia e sinceridade para reali-
zar essa Revolução o mais breve possí-
vel, sem que fôsse necessário impor aos 
outros, ou abdicar da sua própria con-
cepção ideológica da futura organiza-
ção social, questão esta que deverá 
«talvez» cingir-se à mentalidade das 
massas operárias! 

E o que se não compreende é que al-
guém tenha a compreensão do mais 
perfeito comunisrno-e por êle anseie— 
e queira admitir a hipótese duma dita-
dura, a cujas calamidades ninguém pode 
pôr limites. 

E, finalmente, o que é para desejar 
e que a discussão da decantada dita-
dura acabe por uma vez, e para sem-
pre, das colunas da Batalha. 

O que se acha necessário e urgente è 
que todo o indivíduo consciente, tedas 
as oiganizações sindicais, todo o agru-
pamento ou organização de luta ê de 
combaje tomem os seus lugares no ata-
que à velha sociedade, e que todo3 
aqueles quue mais perfeito concebem 
um ideal comunista o proclamem berâ 
alto, na vanguarda de todo o exército 
combatente, empunhando altiva e fir-
memente o estandarte da Revolta in-
dicando às massas o verdadeiro cami-
nho e acompanhando-as atéà sua com-
pleta emancipação. 

E tudo o que não seja isto, e tente 
obstaculizar a nossa marcha, que seja 
tomado como acontecimento fortuito, 
que terá de ser removido r.-rni n apres 
teza possível, para e>— o«s 
mínimos. 

E nada m 
E desculp--.. i12 é '••>»-.> ~ — 
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O movimento mantém-se nas mesmas 
condições: os grevistas perfeitamente 
unidos, confiados no próximo triunfo 
das suas reclamações; as empresas jor-
nalísticas publicando ao fim da manhã, 
porque os tipógrafos militares são im-
potentes para substituir os grevistas, 
quatro jornais, que não só por aquele 
motivo, mas também porque lhes falta 
o pessoal de redacção, são um pálido 
reflexo do que eram antes da greve. 

O objectivo das empresas—desmora-
lizar os grevistas—vê-se que não foi 
conseguido, afigurando-se-nos que des-
moralizadas estão aquelas. . . 

Um protesto da U. S. O. 
Na última assembleade delegados da 

do|u . S. O., o representante da Associa-
ção dos Trabalhadores de Imprensa ex-
poz minuciosamente as razões que le-

flS GREVES 
Em Coimbra 

O altivo gesto dos gráficos 

COIMBRA, 3. - C. - Continua no 
mesmo pé o conflito gráfico da Em-
presa Coimbra Editora, não obstante 
ali continuar atraiçoando êste tam no-
bre movimento um grupo de repelentes 
sabujos vindos do Porto. 

Os amarelos teem andado passeando 
pelas ruas da cidade acompanhados de 
polícias cívicos, atitude que se torna 
ainda mais ultrajante por, conscios da 
sua nefasta acção, andarem afrontando 
a dignidade da laboriosa população 
desta cidade. 

A Liga das Artes Gráficas tem-s 
mantido em sessão permanente e comu-
nicou já êste conflito às suas congêneres 
do Pôrto e Lisboa e entregou o caso à 
União Local dos Sindicatos Operários 
que vai convocar uma reünião de dele-
gados e direeções a fim de sc pronun-
ciar sôbre o assunto. 

— Constando á Federação do Livro e 
do Jornal que o gerente da Tipografia 
Editora Limitada tenciona recrutar pes-
soal para substituir o antigo, que se 
encontra em greve, pelas razões conhe-
cidas, a mesma federação previne to-
dos os gráficos de que não devem ir 
atraiçoar aqueles camaradas. 

A abolição da prostituição 
e do alcoolismo 

Os que, vindos da Rússia sovietista, 

procuraram vilmenie escurecer "'uda 

lançar-se na greve, e em nome da sua 
classe saúdou a U. S. O . 

Sôbre o assunto falaram: o secretário 
geral, os delegados do S. U. Metalúr-
gico, Correeiros, Alfaiates, Impressores 
e outros, sendo por fira aprovada a se-
guinte proposta: 

A assemblea de delegados da U. S. O-
de Lisboa, tendo em atenção a forma ver-
dadeiramente revoltante e indigna como o 
sr, Liberato Pinto quiz atraiçoar o justicei-
ro movimento dos trabalhadores de Jornais, 
fornecendo às empresas jornalísticas solda-
dos tipógrafos, protesta enérgicamente con-
tra a falta de palavra do referido senhor e 
manifesta a sua solidariedade aos camara-
das em greve. 

Os operários mobiliários pro-
testam contra as perse-
guições à organização 

operária do país vizinho 

Reuniu na passada sexta-feira a assem-
blea do Sindicato Único Mobiliário, 
tendo, antes da ordem de trabalhos, 
vários camaradas feito referências à 
forma como veem sendo perseguidos 
os trabalhadores de Espanha, em que 
a Confederação Patronal, de cumplici-
dade cora os poderes constituídos, teem 
por todos os processos reaccionários, 
procurado exterminar a organização 
proletária, e subsidiado bandos de mer-
cenários que, em plena via pública, 
teem fusihdo camaradas nossos que à 
organização proletária espanhola teem 
dedicado todo o seu esforço em prol 
da emancipação dos trabalhadores. 

> Os operários mobiliários, protestando 
contra, os ateutados à liberdade da reü-

nu iiiii mm 
Na Associação dos Empregados de 

Escritório, rua da Magdalena, 225-1.°, 
realiza-se hoje, conforme temos dito, 
pelas 14 horas, uma sessão promovida 
pelo Partido Comunista, na quai al-
guns dos seus elementos fundadores di-
rão quais os motivos que os levaram a 
trabalhar para a constituição dêste or-
ganismo. 

Devem, na mesma reünião, ser no-
meados os corpos administrativos, que 
prepararão todos os trabalhos a fim d_e 
no mais breve espaço de tempo possí-
vel poder ser realizado o congresso. 

Pela comissão organizadora são con-
vidados a comparecer todos os elemen-
tos que concordem com a transforma-
ção da actual sociedade. 

Cuidado.com os «canários»! 
Novamente se recomenda aos sindi-

catos e outros organismos operários 
que se acautelem com os canários que, 
no propósito de colherem notícias, se 
apresentam como representantes da 
Imprensa de Lisboa, o órgão dos gre-
vistas, que continua publicando as suas 
duas edições. Os otganismos supraci-
tados só devem fornecer as suas notí-
cias aos camaradas trabalhadores da 
imprensa que apresentem o seu cartão 
de identidade com a chancela da Fede-
ração do Livro e do Jornal, Os que o 
não apresentarem são canários e como 
tais devem ser tratados. 

O apoio do operariado 
Os operários mobiliários, reunidos 

em assemblea geral, ter.do largamente 
apreciado a forma como tem decorrido 
o movimento grevista dos nossos ca-
maradas trabalhadores dos jornais, 
aprovaram o seguinte protesto: 

O Sindicato Único Mobiliário de Lisboa, 
reiinido em assembleia geral, representan-
do aproximadamente 2.000 produtores e 
contribuintes para os chamados cofres pú-
blicos, perante a atitude do govêrno na 
greve dos trabalhadores dos jornais, man-
dando ati aiçoá-los por operários fardados, 
manifestam a sua repulsa por estarem con-
correndo, ainda que coactamente, para êsse 
crime, ratificando tòda a sua solidariedade 
aos grevistas. 

mão e à vida dêsses trabalhadores, es-
peram que todo o proletariado, tendo 
em conta o momento que passa, es-
treite cada vez mais os laços de solida-
riedade que unem os trabalhadores de 
todo o mundo em defesa das liberda-
des e direitos dos oprimidos perante o 
nosso inimigo comum. 

Verberando a sua repulsa pelos pro» 
cessos sanguinários da Espajjha Negra, 
e apresentando a sua solidariedade para 
com os camaradas vítimas de um ódio 
jesuítico, aprovou uma moção-protesto 
com as seguintes conclusões: 

1.° Protestar contra tôdas as perse-
guições e crimes de assassinato cometi-
dos contra a organização proletária de 
Espanha e seus militantes; 

2.° Saüdar, por intermédio da 
C. G . T., a C. N. T. de Espanha c de-
dicar-lhe todo o seu apoio em prol da 
luta em que está empenhada; 

3.° Os operários mobiliários aguar-
dam quaisquer resoluções da C . G . T. 
para, de acordo cora esta, efectivar 
qualquer auxílio a prestar para o bom 
êxito da causa dos nossos camaradas de 
Espanha. • 

Autores dramáticos 
Na sede da Associação de Classe dos 

Trabalhadores de Teatro, rua do Mun-
do, 81, 2.°, reúnem amanhã, pelas 17 
horas, em sessão extraordinária, os au-
tores dramáticos, sendo a ordem: mo-
dificações a introduzir na lei que rege 
o Teatro Nacional. 

Outros protestos 
Na sua última reünião, a comissão d» 

trabalho da Associação de Classe dos 
Profissionais Culinários lavrou o seu 
protesto contra a burguesia espanhola 
bem como contra os governantes pelo 
seu despotismo sôbre as classes ope-
rárias. 

—> 

0 presiÈ hbpillíei \ M m 
desembarca misteriosamente em 

Inglaterra, é prêso e consegue 
evaüir-se 

LONDRES , 5.—'Acêrca do misterio-
so desembarque do Sr. De Valera, 
presidente da república irlandesa era 
Inglaterra, a imprensa informa qua 
De Valera embarcou num barco mer-
cante, exercendo o mister de fogueiro.' 

O presidente, que substituíra o seu 
nome pelo de Murray, foi prêso em 
New Castle a pedido de um delegada 
britânico. Contudo, conseguiu fugir 
antes de lhe serem pagos os vencimen-
tos dos dias que trabalhara a bordo,— 
Rádio. 

cm 10 11 12 13 14 15 ] unesp Cedãp 
Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

Faculdade de Ciências e Letras de Assis 27 28 2 9 30 31 32 33 34 3 5 3 6 37 38 3 9 40 41 



Dlári* «indicai fct* Diário sindicalista 

EM ALPI ARÇ A 

Violências sobre os rurais 
C O L I S E U 

Primeiras 

2." ròpioseaíação so eéfebre cam-
peio <io inglaíír a em jogos 

oilmpieos 

um dos maiores suces-
sos em Inglaterra 

G r a n d i o s o e exíraordiná-
t i o p r og r a i n a 

DA 

Movas estreias 

COMUNICAÇÕES 

F U N E R A I S 

Conforme estava enunciado, realizou-se 
ontem, no Coliseu dos Recreios, e estreia 
do célebre campeão do nnumlo em jogos 
olímpicos Raiwyokí.w, cujos .trabalhos fo-
ram coroados tio mais extraordinário suces-
so. Pelas demonstrações executadas vê-se 
que Re!wy.íkow deve ser um temível adver-
sário. diíiciimeníe eacmitrando quem o pos-
sa vencer. O grànde campeão presta-se a 
lutar em catch as catch can com qualquer 
lutador do seu p£=Oi ou sejam 63 quilos. 

Sociedade Cooperativa de Consumo Pie-
dense.— Esta colectiviuade, instalada na 
Cova da Piedade (Almada), realiza.hoje a 
festa do seu L i " aniversário. 

CONFERÊNCIAS 
Sociedades da Recreio Réc l amea Cu r so de H is tó r i a Contem-

p o r â n e a 

O dr. sr. Antônio FerrãoB realiza 
heje, na sede da Universidade Livre, 
pelas 21 horas, a quarta lição diste 
curso, cujo tema é interessantíssimo. 

Grupo Musical da Arroios—Uma comis-
são de sucios realiza hoje uma festa, dis-
tribuindo fatos a dez crianças neceisiíadas 
da freguesia 

Grande exposição e venda de artigos pretos para toilettes de quaresma 
E' inaugurada amanhã, segunda-feira, com as mais sensacionais e extraordinárias o« 

LÃS PRETAS! SEDAS PRETAS! TECIDOS E GUARNIÇÕES DE TODA A ESPECIE! 

Continuação da vencia extraordinária d o s I M P O R T A N T Í S S I M O S S A L D O S 
Os quais estão sendo vendidos em todas as importantes secções, com 

G R A N D E S B A I X A S D E P R E C l 

U m g r a n d e l o to de lãs pretas em sarja, pura lã. Eram 
de 12.500 e 14.000. Vendemos agora a 7 . 5 0 C ! 

U m g r a n d e l o te de variadissímos tecidos, cujo valor 
era de 16.500 e 18.500. Liquidam-se actualraente, a 9.500 
e 8 . 5 0 0 ! 

F o u l a r d , Liberty, tecido muito maleavel, 
para vestidos. Largura, l ,m . Metro 1 5 . 0 G Ü ! 

T a f o t í á s , quaiidadde rica, solidez garanti-
da. Largura l , m . A' venda por 22.000 e 1 4 . 5 0 0 ! 

P a n g e japonez, depura seda, artigo lavavel. 
Eram de muito mais. Metro 3 . 8 © ~J\ 

fóessaiine brilhante muito souple seda. Seu 
valor muito mais. Salda-se aopreço de 6 - 5 0 0 5 

J o r l i a n e s , tecido rico em lã e seda, artigo ingVez, cujo 
valor é de 36.000! Liquidamos actualmente, a 2 4 0 0 0 I 

Tn f e t t á s , tecido imitação de seda, pura lã, grande lar-
gura. Seu valor 20.000, Saldain-se a 12-500 ! 

U M P I P I S P a r a
 m a n t e a u x o q « e h â d e m e l h o r e m a i s c h i c grande i a r g u r a . Metro 2 0 . 0 0 0 CREPES para luto, enorme sortiüo, os quais vendemos a 

C o b e r í o r e s de baetilha, bela 
qualidade e muito grandes. Baixa-
ram a 4 8 5 0 . 

R T 3 c a d o 3 fortes para camisas, 
côres garantidas. Baixaram para 

S O O ! 

F l a n e l a s lisas aveludadas, mui-
to largas e fortes. Baixaram para 

1 . 4005 

F l a n e l a s estampadas, lindas co-
res e bonitos desenhos. Baixaram 
para 1.000 e 8 Q O ! 

C A L Ç A D O continua a nossa G r a n d e 
L i q u i d a ç ã o . FANTUFAS para senhora a 
4 5oo ! BOTAS com sola dc pasta para ho-
mem a S . o o o ! BOTAS de vitela branca e 
de oalf p̂ eto, para homem, a 18.500 e 
1 6 . 5 o! SAPATOS de diversas qualidades, 
pura senhora, a 12 . o oo ! 

C a m i s a s de creious, para homem. 
Eram de 9.500 a 6 . 5 0 O I 

S u s p e n ã ó r f o s de elástico. Eram de 
2.950 a 3 .95a ! 

L a v a i i e r e s gravata pata fazer la-
ço, em sedalina a 8o ,! 

A l t e u s a s , gravatas para fazes nó, 
a 1.5ooS 

C O L A R I N H O S , de diferentes feitios e de to. 
das as medidas para homens e rapazes. 

— 4 GRANDES SALDOS — 
que liquidamos a 1 . 2oo ! a 1 . 8 o o ! 2 . 4 o o ! 

3 . o o o ! a d ú z i a 

de malha, enorme sortido, para 
senhoras. Liquidam-se, a . . . . 

4 3 C ! 
5 0 0 ! 

280! 
3 0 C ! 

Fe l j f i o b r s n c í , litro 
F e i j ã o m a n t e i g a , litro 

F e i j ã o m i s t u r a , litro 
F e i j ã o f r a d « , litro 


